BLG 038
ANALISANDO O CRESCIMENTO DE UM CAULE

É bom saber ...


Antes de iniciar esta atividade, leia o texto “Medidas e Padrões de crescimento em Plantas”.


Nessa atividade vamos desenvolver medidas, médias e tabulações além de efetuar cálculo de velocidade. São assuntos desenvolvidos normalmente pelas disciplinas de Matemática e Física.

 Portanto, mais que um trabalho Biológico, este é um exercício Interdisciplinar, que você pode, juntamente com os professores dessas disciplinas, desenvolver um trabalho conjunto. 

Material :

· 01 recipiente plástico com terra preta.

· 10 sementes de feijão.

· Caneta marcadora ou tinta nanquim.

· Régua.

Como fazer ...

A. Deixe 10 sementes de feijão em água durante 24 horas.

B. Prepare o recipiente plástico enchendo-o com terra preta. 

C. Faça a semeadura das sementes de feijão a meio centímetro de profundidade e distanciadas cerca de 5 cm uma da outra. Umedeça a terra sem encharcar.

D. Observe as plantas diariamente. Quando pelo menos metade das sementes plantadas emergirem na superfície da terra (provavelmente 3 ou 4 dias após o plantio), inicie a medida do hipocótilo *. Essa medida corresponde a distância entre a superfície da terra até o ponto de união dos cotilédones.  

Parte do hipocótilo que está sob o solo não será medido, no entanto, para medidas realizadas sempre na mesma planta, essa diferença pode ser ignorada e as curvas de crescimento obtidas com esses dados serão válidas.

Observação:  Será difícil medir o hipocótilo nas primeiras fases do crescimento, porque ele se curva, descrevendo uma volta. Será necessário usar um barbante ou arame flexível, do mesmo tamanho e forma do hipocótilo e depois medi-lo. Ainda que essas medidas indiretas sejam apenas uma estimativa, permitirão traçar, com segurança, as curvas de crescimento. Faça medidas diárias.

E. Quando o epicótilo * atingir 1 ou 2 mm, comece a medi-lo diariamente (veja figura). Para isso, meça o intervalo dos cotilédones até o ponto vegetativo terminal (não inclua as folhas).

F. Continue a fazer as medidas durante 14 dias (se possível prossiga até 21 dias) consecutivos. Calcule a média de crescimento do hipocótilo, do epicótilo e altura total do caule e anote na tabela em anexo.

Meça somente as plantas viçosas. As que estiverem lesadas ou murchas não fornecerão dados precisos. Retire-as do vaso.

G. Usando os dados da tabela, trace em papel milimetrado as curvas de crescimento do hipocótilo, do epicótilo e de todo o caule, como segue:

ALTURA (MM) 

                  300

                  200

            100 

            5  cm



                              5              10               15                20            DIAS

                   5 cm

Pensando a respeito ...

1. O gráfico mostra que o crescimento ocorre em linha reta ?

2. Em caso contrário, qual a forma de curva que representa o crescimento do hipocótilo ?  E do epicótilo ?

3. Compare a velocidade de crescimento dessas estruturas.

4. A curva de crescimento do caule pode ser comparada às curvas de crescimento do hipocótilo e do epicótilo ?

5. As curvas de crescimento que você construiu foram baseadas no crescimento total. Planeje uma maneira de calcular a média de crescimento diário e coloque, em um gráfico, os dados obtidos.

6. Você não determinou as curvas de crescimento para todas as partes da planta ou da planta como um todo. Planeje um método que lhe permita determinar as curvas de crescimento para as folhas.

7. No exercício realizado, os pés de feijão se desenvolveram sob determinadas condições (tão próximas do ótimo quanto possível). Enumere algumas condições experimentais que poderão ser usadas para outros estudos do crescimento.

8. Qual seria a vantagem de se estudar o crescimento sob várias condições experimentais?

Vale a pena lembrar:

Hipocótilo :  Região do caule de uma planta em germinação compreendida entre o cotilédone e a raiz primária. É chamado também de caule hipocotiledonário. 

Epicótilo : A porção da haste nova da planta, logo após a germinação da semente, que fica situada acima dos cotilédones e tem sua origem na gêmula, já que o caulículo origina apenas o hipocótilo.

MEDIDAS DE CRESCIMENTO EM ALTURA DO HIPOCÓTILO EPICÓTILO e CAULE DO FEIJÃO

	DIAS SEGUISTES AO PLANTIO
	NÚMERO DE PLANTAS MEDIDAS
	COMPRIMENTO MÉDIO DOS HIPOCÓTILOS

(em mm)
	COMPRIMENTO MÉDIO DOS EPICÓTILOS

(em mm)
	COMPRIMENTO TOTAL DO CAULE

(em mm)

	01
	
	
	
	

	02
	
	
	
	

	03
	
	
	
	

	04
	
	
	
	

	05
	
	
	
	

	06
	
	
	
	

	07
	
	
	
	

	08
	
	
	
	

	09
	
	
	
	

	10
	
	
	
	

	11
	
	
	
	

	12
	
	
	
	

	13
	
	
	
	

	14
	
	
	
	

	15
	
	
	
	

	16
	
	
	
	

	17
	
	
	
	

	18
	
	
	
	

	19
	
	
	
	

	20
	
	
	
	

	21
	
	
	
	


OUTRA TÉCNICA PARA MEDIR O CRESCIMENTO DO CAULE

Material :

· Vaso com areia.

· 10 sementes de feijão.

· Tinta nanquim ou caneta marcadora.

· Régua.

Como fazer ...

A. Deixe 10 sementes de feijão em água durante 24 horas.

B. Plante as sementes a meio cm de profundidade e distanciadas 5 cm .

C. Regue quando necessário.

D. Quando as plantinhas tiverem atingido uma altura de 8 cm, escolha cinco exemplares iguais e elimine os outros.

E. Proceda a marcação com tinta nanquim, em intervalos regulares de 2 mm, desde o ápice até a base dos caules, marcando bem a posição dos cotilédones.

F. Observe as marcas com atenção durante 10 dias, anotando as alterações nas marcas e onde elas ocorrem.

G. Faça um desenho do experimento.

Pensando a respeito ...

1. Que região do caule do feijão apresentou maior crescimento ?

2. Por que isso aconteceu ?

3. Que tipo de crescimento você observou ?

Note que, na primeira Atividade, as medidas de crescimento consideraram a extensão do caule como um todo,  não levando em consideração possíveis diferenças de crescimento entre diferentes partes desse caule. 

Na segunda Atividade,  observarmos essas diferenças de crescimento, no entanto, não nos preocupamos com seu crescimento como um todo. 

Assim, somente com os dados da segunda Atividade, não podemos montar a curva de crescimento do caule. Se preferir, você pode juntar os dois procedimentos em um uma única atividade, obtendo assim, uma avaliação mais completa do tema tratado.

Para a interpretação dos resultados da segunda Atividade, é necessário levar em consideração a localização e distribuição das células meristemáticas no caule.







PAGE  
2


BLG – 38


